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A EXEMPLO DE VVALECEf» 0 

Gelallo Vargas esta' bem cem Oeu''- 

FILME "VIVA VI LLA", S. EXA DECIDIU A CATAR A RESOLUÇÃO DOS JORNAES, SOBRE A SUA P ERMANENCIA EM POÇOS DE CALDAS 

RIO, l'\ (D.) O embaixa- 
dor >0svvaldo Araaua ] 
es'à trabalhando decidida- 
mente em prol de sua candi-, 
jtura, de vencer as diíficni 
^des que está encontrando 
Pd conquistar as sympa-, 
^as dos governadores de 
Rinai-, Babia e Pernambuco < 
d não se mostraram ainda 
«ispostos a apoia-los. , 

Ror ei ía razão, apezar de 
der que 0 sr> Benedicto 
'"alladares tem vetado qual- 
Wer indicação de seu nome, 
jdcurou visita-lo bontem á 
pte em Copacabana Pala- 

Desta reunião Pa^ic'^" 
rão os srs. Flores da Cunba, 
Lima Cavalcanti, Jm-acy 
Magalhães. Benedicto Valla- 
dares e Cardoso de Me*1® 
Nelto, que vão ser convido 
dos pelo governador pernam 
bucano. 

RIO, 1° (D.) Regressou 
hoje ao seu Estado, pelo 
avião da carreira, o governa 
dor Juracy Magalhães. 

Fallado aos jornalistas, no 
momento da partida, o capi- 
tão Juracy declarou que vol- 

itaria muito breve ao Rio, e 

qué partia deixando 
mais dissipado o nevoeiro 
denso de que lhes fallara o 
general Flores da Cunha. 

Insistido para declarar se 
havia alguma candidatura 
assentada, declarou: 

— "Vamos devagar, para 

chegar ligeiro., 
XXX 

RIO, 1". (D.) Telegram- 
mas da Parahyha dizem que 
foi recebida alli com viva sa 
tisfacção a noticia do movi- 
mento em favor da candida- 
tura do sr. José Américo, 

acresoentando-se que se a 
mesma chegaria ser lança- 
da, contará com a unanimi- 
dade da votação do Estado 

XXX 

POÇOS DE CALDAS, 1°. 
(D.) Osr. Getulio Vargas, 

ftu Sr. esllarM, M —. Dlreetor — JU»i£ hokFJHAN N — Cala» Pastai n.» 14, 
us, 

Achando-se tusenle o go- 
rnador mineiro, o sr. Os- 
mido Aranha deixou seu í 
^lào de visita. 

RIO, K (D.) — Corre ) 
com insistência , 

, 0s círculos geralmente bem 
Formados, que o sr. Gelu- 
,0, largas chamara o gene- 

1 VValdomiro Lima a Po- 
5 de Caldas, afim de saber 

|L do mesmo 
f,111 que amigos elle poderia 

a contar em S. Paulo. 

J- paulo! e. (d.) via- 
, (l0 em um avião da Vasp, 
egon hoje a esta capital, , 

p ®nipanhado do prefeito de 

N.o 9.070 — 3.'-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 1937. PONTA GROSSA. 
ANNO XXX 

Nps Droiunrf us e Inteclos exgotos i ^ TL? V- fi. INIMIGOS SE EACAM. QUAES FÉRAS ENDEMON1 NHADAS 

O QUE RELATAM AS ULTI MAS NOTICIAS SOBRE A TERRÍVEL LUCTA 
l VJU piciciiu IAV- 

flil'0S c'e Caldas, o sr. Bene- 0 Valladares, que regres- r» Pi • do Rio. 
A •:ISHI 

jr. Coveruador mineiro, lo- aPós ^ "eus a chegada, partiu 
Hh a!''0rnovel para aquella ade mineira. 

Rio. 
XXX 

li)r 1°. (D.) Paréce es- 
'íé ijCnitivamcnfe acceita a q, " do sr. Lima Cavalcanti, 

consiste numa reunião 
i a'guns governadores des 
a ««Pitai. 

BILBAO 1°. (BAND) Ver- 
dadeiramente dantesca foi a 
lucta travada nas ruas reti- 
radas do centro de Oviedo. 
A ferocidade dos litigante 
não tinha limites. Não poupa 
ram recursos no seu traja- 
Iho de deslnlição mutua. 

O especto mais emocio- 
nante da batalha foi ProPOÇ- 
cionado pela acçao dos <li- 
namiteiros", dos dois lados 
toda ella desenvolvida nos 
subterreos e canos de esgo- 

tos da cidade. 
! Abrigados nos profundos 

e infectos esgotos, os solda- 
dos se caçavam, quaes fe- 

iras endemonlnhadas, servin- 
ido-se de fundas de dynami- 
íte. Na escuridão reinante, o 
improvisado chuço arranca- 
va a cada instante um grito 
da dor de mais de uma victi- 
ma que cabia nas vascas da 
agonia, para se immobilisar 
logo depois, mergulhado era 

lama e sangue. 

I I I I I I I t' 

Vão se baier em 
cíuèlo 

ROMA, fo. 
" com 
safio 

P£, — (BAND) Pare- 
6 confirmada a noticia do 

ALTAS PERSONALIDADES DO FASCISMO ITALIANO 
realisação do encontro 

£-■»«> que o marechal De 
««o lançou ao ministro 

i s Colonias, sr. Alessaudro 
^ «essona. 

, R lacto do antigo commaii 
I Me em chefe das tropas^ 
lianas na campanha abys-' 

qMu não desmentir, quan- 

«a. 

„ duas p.rsouaM.das J;.'- 
cialaa. tno íeri. ai- 
o general De Bono 
10 SSa °»a «tão 
rio, que crit eju(iicou 
«a Ethyopia a Bcnamente, veres s0iicita: 
fornecei trnnas que alli 
dos para as tropas qi AUessan- 

não desmentir, quan- j combatiam. _ni* as fontes, 
■> uiterpellado pela impreu- (iro, segundo .liminuir a 

uno íl^„ ,c,.,,!,, í. mi- tentou também duniumi^ 1 que teria desafiado o mi- 
jj*sUo das Colonias é consi- 

uma confirmação ta 

0 U ~ sr. Alessandro Lessona 
"Auta-s 

teto8 0 fact0 

• "ta-se a declarar que 
lrlüra o facto Ao mesmo 

'Po, o titular da Impren- 

Dit ei RroPaganda já tem re- 
•i..fdamente desmentido taes 

Relas, 
ponsta, iiv. • . ' 

entou tamneiu ho 

Outros informes adeantam 
como possível que o maré- 
cbal De Bono desafia tam- 
bém o sr Balbo, por ter es- 
te militar feito referencias 
menos lisongeiras á sua pes- 
soa, quando governador da 

^Seria este o primeiro 
duelo entre figuras de evi- 
dencias do fascismo. 

-( + )- 

.-a comnosto das seg 
deputado Guiseppe 

Perigos o 

extrwihtsta 

Passada a refrega, em que 
os nacionalistas levaram de 
vencida as iropas adversá- 
rias, restam apenas ruiuas 
em toda a cidade e uma lis- 
ta'enorme de baixas. 

* X X 
BILBAO, 1". (BAND) O go- 

verno basco mtprma que as 
1 anuas encontradas nas aguas 
de Bilbao sao de labncaçao 
alieinã". 

O mesmo governo promel- 
te, para breve, apresentar 
documentação, "desmoustran- 
trando a repartipação dos 
navios do Reich no coufliclo 
üespauboi." J 

x x'x 
SEVILHA, 1". (BAND) De 

uma nota da autoria da As- 
sociação Catalá pi ó-bocieda- 
de das Nações, exlrahimos 
um trecho, segundo o qual 
aquella Associação diz ser 
emocionante o espectaculo 
que proparciona "uma on- 
da de 3òü.Ut)ü mulheres, 
crianças e velhos", que 10- 
gem do sid da Hespanha com 
destino á Catalunha. 

11ENDAYA, 1". (D.) Aca- 
ba de ser annunciado que o 
ex-presidente Alcahá Zamo- 
ra adheriu difinitivamente á 
causa dos nacionalistas. 

XXX 
PERPIGNAN, 1". (D.) No- 

ticias procedentes da Espa- 
nha confirma a prisão, pelo 
nacionalistas, do ex-minis- 

tro Luiz Lucira. 
VAGENCÍa.i'. (D.) O avia 

ções de radio dá Espanha 
nacionalistas annunciam qus 

i|or americano lieraieider, • 0 commandante da Brigada 
oue aiislara-se nas 1 Be iras .internacional fugiu da Es- 
tiovenusuis, foi morto em panha vermelha, por muti- 

pessoas: u^":"nad Enli- 
Garadonna e senauo 
lio BodFero. Este ^ ^ - 
cidirá se o desafio P . 

FOI PRESO EM BELLO 
HORIZONTE 

combate, homem quando 
voava a pouca altura, sobre 
as liuüas nacionalistas, na 
ireme ue Argauha. 

O aviao lor atungido pe- 
la artilharia anu-aerea ca- 
hindo nas linhas inimigas 
espatBaudo-se no sólo. 

A X X 
SEVILHA, 1". (D.) O car- 

deal de Seviiha publicou 
uma carta pastoral, condem 
nando energicamente os pro 
oessos vermelhos accusan- 
do os governistas de haverem 
assassinado nesta província 
25 padres e saqueado na Ls- 
pauha, até agora, mais de 
250 igrejas, inutilizando pa- 
ru sempre verdadeiras obras 
primas de arte. 

MADR1D, 1». (D.) Os ua- 
cionalistas desfecharam ho- 
je repetidos ataques nas di- 
versas frontes desta capital, 
mas foram repellidos em to- 
das ellas, com consideráveis 
baixas. 

XXX 
HENDAYA, 1°. (D.) An- 

nuncia-se que, na frente de 
Salamanca, numerosos mili- 
cianos passaram-se para as 
fileiras nacionalistas. 

xxx 
LISBOA, 1°. (D.) As esta- 

SW— wW ii» "-àSÍBar.-tfXn 

vOs ainda não esclarecidos, 
xxx 

AVILA, 1°. (D.) As forças 
do general Franco desfecha- 
ram violentos ataques no 
sector oeste (fe Madrid, nos 
quaes foram muito bem suc- 
oedidas. 

hontem pfui manhã, após A 
missa, assistiu o lançamen- 
to da pedra lundamenlal dj 
maternidade "Darey Var- 
gas" í 

Regressando ao hotel, al- 
moçou, vindo depois para o 
"haii", onde palestrou com 
os jornalistas mineiro^ e 
cariocas, dizendo lhes ji- 
rindo: 

"Eslou bem com 
pois fui á missa, hoje . 

Depois, o presidente in- 
dagou dos boatos existi « s 
c, scientificado de que nana 
havia de novo, disse: 

Da minha parte irda 
há de inleressanle, também, 
a não ser que estou rr.c sen- 
tindo bem com os costumes 
dos mineiros". 

Fazendo pilhéria, o sr. 
Getulio Vargas declarou: 

— " Como os jorn 's pu- 
blicaram a noticia de que eu 
resolvera prolongar a mi- 
nha estadia era Poços Io Cal 
das, acatarei a resolução dos 
mesmos, procedendo como 
VVallace do filme "Viva 
Villa". 

Os presentes não coiiho-i 
ciam o filme, pelo que o 
Getulio Vargas esclareceu; 

— Um repórter informara 
ao cadilbo que mandara no 
"Nevv York T:mes" a noti- 
cia de que o mesmo te" - > t 
determinada cidade 

" Mais eu não a 
reirucou Villa. 

O repórter, enti 
insiste que 40 milhõe- 
toros já sabiam do aeto. 

Villa, então, pensou um 
instante e resolveu acatar 
a "falsidade" — conclui o 
sr. Getulio Vargas com uma 
gargalhada. 

i>4ví 11 m mi tm í t«-ni s mm i"a nu»ü>111 

a ir- 

DIRECTORIA DA GAMARA MUNICIPAL 

Realizou-se honlem a pri- 
meira reunião ordinária dk 
Gamara Municipal do corren- 
te anno. De accordo com o 
que preceituam os estaiirtos, 
procedeu-se nesse concilio á 
eleição dos presidentes e se- 
cretario do legislivo xnuni- 
• ■ipal. 

Esse escrutínio teve o se- 
guinte resultado: para pre- 
sidente, Ossian Madureira, 
com 4 votos; para vice-pre- 
dente, Adelino de Oliveira, 

com 3 votos; para secretário, 
Dr. Alberto Thielen, com 
4 votos. 

RIO. l"- (BAND) — Foi JTUAJ, * M 
''nsta, entretanto, que o I cidirá se

1 ° a ^dispu- preso bontem em Bello Ho 
>stro Mussollni já auto- ! acceitar legalmente a a sp .p^^ e teunediatamente 

S0ü o duelo. ta pelas arina®n pr()vavel 1 embarcado paia esta Gapi- Admitte-®e como pra o o pe exteemis a 

MoTéti Bsíranoiilada 

n - duelo. 
n 

Us motivos que detennl- 
«aram 

vos que detenm- j Aami"ZJ resolva pela não 
animosidade entre que o jury 

****'' 11 < 11 11111 11 11 11 H 

ACCÍttEXTBS 

V « FSTA' bem ao parda v. s. EilA D". TEV RR. EMPREGADOR:— V. S. ESTA' «^« ^LHO? TEM 
^0/A LEI SOBRE AGCIDE NTES BO TRA» M1NIS 
^ LÍVra rnMHK TF. O ACTU W * S-.BlVRO EXIGIDO? GONHE CE O ACTO DU 
pRp Do TRABALHO DE PRIMEIRO 
^C.?   CONSULTE ' 

AGOSTO 

LEITOR: V. S 
SIA1S. CONFIANDO 

BRAS*t " 

Bragil "Cia de Segwos 

PROCURADOR: B KN li6 

AV- AUGUSTO HIBAS, 87 - PHQNE l-b 

taL o perigoso 
sargenlo-aviador Orpheu 
Guilherme Maculao. elemen- 
to de destaque no movimen- 
to extremista de Novembro 
de 1935 como commandante 
do 3.» R L 

1 o relendo militar viaja 
! acompanhado de dois inves- 
! tigadores. ' 

'o MENOR EUGENIO, FTLH O DO MILLIOUNARIO PE- 
REYRA IRAOLA 

-(-r)' 

MAIS UM MENOR SEQUES / 
TRADO 

DESTA FEITA É NO CHILE 
OUE DESAPPARECE UM 

MENOR DE 5 ANNOS 
SANTIAGO, Io. (D.) Aca- 

ba de desapíiareccr da casa 
de uxn capitalista, em condi- 
ções mysteriosas, um seu fi- 
lho de 5 annos de idade. 

As autoridades estão em- 
pregando esforços para des- 
cobrir o seu paradeiro, con- 
vencidas de que se traia de 
um caso de seqüestro, idên- 
tico ao que se verificou em 
Buenos Ayres. 

1 B. AYRES, 1°. (BAND) — 
O caso d odesapparecimen- 

' to do menor Eugênio, filho 
do millionario Pereyra Lrao 
la, que emocionou vivamen- 
te a opinião publica acaba 
de ser esclarecido, em par- 
te, com o encontro do cadá- 
ver era circunstancias im- 
pressionantes. 

O pequeno foi achado mor 
to n'um chiqueirto, situado 
a trinta quadras de distan- 
cia da estancia pertencente 
aos seus paes. 

A policia recebeu aviso 
de que naquclle local fôra 
descoberto o cadaver de um 

, menor. 

Fazenda 

Vende-se á margem do rio 
Tibagy, no distrteto de Con- 
chas, com exoellene casa de 
moradia, demais bemfeito- 
rias, etc. Os interessados po 
derâo dirigir-se ao proprie- 
tário, Lasdilau SanfAnna 
Av. Bonifácio Villela n. 55 dente 

do lesões na cabeça e na per 
na, estas possivelmente- pro- i 
duzidas por dentadas de cão. 
O quadro tetrico era comple 
tado com a acção das formi- 
gas « dos vermes, no sen afan 
de devorarem o cadaver. 

Lsvado para a estancia 
"La borpresa", o corpo foi 
aulopsiado, attestado os le- 
gisla morte por estrangula- 
mento. O cadaver de Eugê- 
nio foi trasladado em segui- 
da para o hospital de Marl 
Del Plata. Ahi vários médi- 
cos examinaram-n'o nova- 
mente não sendo conhecido 
ainda officialmenle o laudo, 

policia effectuou imme mui . ; A     L-- 
Partindo incontinente pa- 1 diatamente a pnsao di^jiior- 

i .1 «o tx/nIífMQfvc fni£ I rlnmn í* fnrlíi n 5*113 füllliliu* ra o local, os policiaes, que 
se faziam acompanhar do 
pae e do avô do pequeno, de- 
pararam com o quadro cons 
trangedor: Eugênio, jazia 
completamente nu', envolvi- 
do pela lama do chiqueiro, 
já em estado de decomposi- 
ção, com os braços crusados 

i sobre o peito e apresentan- 

domo e toda a sua família, 
assim como deteve incom- 
nuinicavel o peão Gancedo, 
sobre quem recahem fortes 
suspeitas. 

As diligencias proseguem 
para a descoberta dos crimi- 
nosos, tendo sido encontra- 
das também as roupas da 
Eugênio. 

> MAIOl DESCOG lERTft 

he: > 

FLUXO—SEDAT IMAl 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A mulher n£o soffretá dom 

ALLIVIA AS COLIOAS U TERINAS EM 2 HORAS 
wy—• ' ipp jyjSBfJ Eraprcga-se com van. 

f 

VíT/fií *9 

,f.m 
p«ra comliater as Flore» 
Brancas, Colicas Utcrm*», 
Menslruaes, e Dores nos Ova 
rio». 

Kl-UlO SEBATINA 

r 

DA PRAC A — N B - PARA O CO MEÇO DO ANNO A PRE ÇOS DE ASSOMBRAR. 

Mais bem montada vendbami - so" a dinheiro. - rua 15 de novembro, « - po nta grossa 

— APROVÊITEM FAZER ÁS 

A bancada pessedista ha- 
via concertado votar no Dr. 
Olympio de Paula Xavi r 
para presidtntc. Es té illusire 
causídico ieve, com effcili>H 
três votos, e teria quatro^ 
não fôra um equivoco de um 
dos vereadores, que collo- 

.cou na urna duas cédulas 
de vice-presidente. Mesmo, 

, porem, que o Dr. Paula Xa- 
vier houvesse sido contera- 

' piado com quatro votes, se- 
ria prucl.unado vencedor o 

i «r. Ossian Madureira Cor 
' rea, por ser mais idoso, 
j Um facto ficou patente 

nesse pleito: o P- S D. ob- 
teve nitida victoria, visto 
como elegeu o presidente d 1 
Gamara e o secretario, ao 
passo que a opposição verde 

só conseguiu o vic|r-prc.s| - 

,r' ""    

E' poderoso calmante e ( 
Regulador por excellenct'.. » 
FLUXO SEDATINA, yte sur| 
comprovada efficacifl i ec * 
tada por mais de 1C 1 0- 
dicos. 

«rneon tra-s'; e tu toda a py 

^-Sk 
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■iiAityALS 

_ "PIRATASINHA" — 
..J vos. Sempre agarradi- 

j . os. ,\i nlia no.va c ciumen 
...    t/omní- 

i- >iiios a footing". 
jiiaúa aauudca >. Alegria. 
Pararam as filas por mui 

10 tem;:- no masmu lo*ar• • • 
Lma pruun La bellissiuia 

phantasiaüa aii"Osaiu«»nta de 
pirata", com um punhal de 

madeira, subiu os estribos 
ao "meu auto c brejeira- 
mente, dando-me uma "pu- 
nhalada" no meu coraçao, 
disse; 1 

— Está ferido, aquiiil... 
— E, dando-me, raaldosa- 

pois phantasticos bei 
na minha face, disse 

rlUlS I 
■ '• aimhi não! 

seu aulo. 
que presenciaram 

r. ■ - ^oslosamente d a 
briucãdeira da minha lerri- 
vel prima "pirata", que dei 
xou acccentuado "rouge" no 
meu rosto. 

Quem não gostou foi a 
minha noiva, que transbor- 
da 'do de raiva e odio, orde- 

peremptoriamente «Q 
qu tocasse para 

>niini 
i não 

ia r no 
quiz. 

csci. 
•ra. 

no 
por- 

"foo- 

eu 

differen- 
. roubou 

ii . . o, por 
me vinguei 

..ora"!... 
E e ia é "pirata" mesmo, 

porque g iranüu mc que a 
.■ , vingança não estava con 

mada, e, com um olhar 
•• d<- e nv.rôto, disse; 
--r ! ao "foo- 

:„ü nn estava 
vae phante- 

« n de "mniber-caipira" e 
rrínr^ra quer? 
—Acceitei Fui. Diverti- 

me. 
E a vingança da adorável 

"nd-ata" foi "na hora", pois 
"caipira" de mascara re- 
'"ii muitos beijos e "pu- 

" e punhalídag ver 
' de... Cupido! 

ue não aerc- 
ria de pira- 

CABOCLO 

— TjíuCA DlrrlElE... — 
Chovia a cântaros. Uma 

chuva doida, uma ventania 
cbicoteante. Chuva de fita 
de cinema. 

O bonde ia varando a tem 
| pestade. Viam-se no carro 
j apenas o molorneiro, o coa 
uuctór e o Manoel. 

O Manoel era o uuico pas 
(sageiro. Sentado, teso, no 
] meio do banco, o nosso 11- 
1 lustre amigo recebia, immo- 

vet, gotta a golta, a chuva 
j que penetrava por uma ires 
la no tecto do carro._ 

Tic... Tic... Tic.. O Ma- 
noel molhava-se todo. Foi 
quando o couductor, espan- 
tado com aquilio, perguntou 
uo heroe: 

— "C chefe, porque é 
que o sr. não troca de lo- 
gar ? " 

O Manoel deitou-lhe um 
olliar iorihundo, loqpo de 
odio e mostrando-lhe o hon 
de vasio, respondeu: 

— "Trocare com quem, 
seu idiota?..." . 

XXX 
  AQUELLE AMOR   

Muitas vezes duvidei de 
Deus, da Sciencia e até da 
Natureza... Mas nunca pou 
de duvidar daquelle am-or 
nunca poude admUtir nada, 
nem eu mesmo, fóra daquel- 
Jc aiu^r... 

E tanta confiança trouxe- 
«ixnas magua e desço a- 

soio, porque eu não acre- 
dita s^a em nada sinão na- 
quelle amòr... porque tudo 
existe, menos aqtielie amòr .. 

EU 

ÍNAlALiCIOS 
Fizeram annos hontem: 

— O menino Lourival Meu 
des, filho do sr. Horacio 
Mendes. 
■ária. Maria Cecy 

Passou hontem a data na- 
talicia da gentiJissima se- 
nhorita Maria Cecy, filha di 
iecta do distineto casal João 
Cecy, e figura da mais ac- 
contuada projecção na soei o 
dade princezina, onde se fez 
admirada, graças ás suas ex 
cepcionaes virtudes. 

A' distineta anniversarian 
te, que se viu cercada de 
expressivas homenagens, da 
parte da sua distineta famí- 
lia e das suas innumeras 
amiguinhas, deixamos aqui 
respeitosas felicitações. 

O sr. Oito Baiar, resi- 

dente em Conchas. 
—O distineto cavalheiro 

Komeu Alves de Souza, do 
alto commerck) desta pra- 
ça. " 

—• A galante menina Dir- 
do sr. 

— O jovem Belmiro Al- 
ves, digno auxiliar das nos- 
sas officinas, exercendo as 

.r.» 
CAMPOS DIÁRIO DOS 

luiicções de impressor. 

, ce, qu'rida filhmha 
■ Gerciudo Chagas, 
y —. O sr. Martiiniano Bnp- 
' lista Borba, residente em 
Campinas dos Pupos. 

— O menino Martimiano, 
diiecto filhinho do sr. Er- 
nesto Bueno de Camargo. 

— A srta. Lydia Rodrigues 
Teixeira, professora norma 
lista. 

— A srta. Ondina Araújo, 
alumana do Gymnasio "Re- 
gente Feijó". 

1     

Fazem annos hoje: 
. .D. Nadyr Junqueira 

Passa i jo a data uatali- 
cia da exma. sra. D.tt Na 
dyr Junqueira Borges, dig- 
na consorte do Dr. Oscar 
Borges, digno Secretario da 
Fazenda, actualmcute resi 

Todos são candidatos d« si 
blica — A frieza | e a covar 

RIO, l.o (Dj — "O Glo- 
bo" publica o sefjpinte; 

"Os que acompanham o 
noticiário político, a succes 
sao dos lacios e as diarias 

Ia contraüiçoes da siluaçao que 
l" ' se desenha, pm vilíi rsrn. 

mesmos, na «aperança d* « «arem do presidente d» Be', 

dia dos bonecos ainda sem os cordéis do Catteto 

grada porque o »r. VVashin *** rumor & 
glun Luiz quiz fazer seu sue j golado dislante- * 
cessor, era de imaginar que, » panderi couiü 1U 

ainda mesmn minndo nossos ICira icpoo v.» jj- 

dindo em Curityba, e pes- 
soa grandemente estimada 
nesta cidade. 

— O jovem Orlando Tel- 
les, da sociedade castrens»', 
onde é grandemente estima- 
do. 

t i 11»(í 111' 

i iiaubiiu ia tiníita- 

caa duropsa 

ijiiJJi 1 

O w. João Pedra ds Leandro, dono do acreüilado res* 
tuurante no Casino, escreve: 

pi-nia d" banhos — Casino 
nimo. Sr. Eduardo C. Se- Queira   Peiolas. 
Aniíaos p Senhor. Envio* saudações. 

Durante o curso da Edade 
manteve em um período som 
brio de completa atrophia 

j mental, uuma verdadeira nl- 
jbcrnaçao prolongada que su- 
1 úbisliu por uez soouios. A 
liMacle Moderna que se inr- 
. ciou no século XV resultou 
ue que o pensamento huma- 
no accordou aluial para uma 
intensa eiaboraçao em vir- 
tuae da inilucucia dos pen- 
sadore.i gregos e romanos, 
cujos livros vieram eutao 
Uo Oriente, de Constanlmo- 
pia e, mediante a descober- 
ta da imprensa, foram am- 
piaiuenle divulgados, provo- 
cando uma actividade intel- 
lectual iulensissima por to- 
Ua a parte. 

Assim, a civilisação mo- 
derna nu sua caracieristicu 
ue uesenvolvimenlo 
e appuieiüumeuto leohmco 

e prouucio remo io, 
mas exclusivo, da elanora-., 
çao Uo pensamento grego, 
Ua antiguiuuae, e esse pen- 
samento grego por sua vez 

.foi íuncçao histórica ou me- 
sologica do Mediterrâneo. 
Grande mar iuleriio, sem 
marés e de margens oppos- 
tas próximas entre si, per- 
iniituiao, quando nao exis- 

J tiam nenhuma das lacilida- 
des da moderna navegação, 

. as travessias mais longas, o 
•Mediterrâneo, possibilitan- 
do ha vinte e mais séculos 
um fácil intercâmbio com- 
mercial e cultural entre os 
povos que o marginavam, foi 
assim o grande íactor da ci 
vilisaçáo occidental da anti- 
güidade, pois vemos em tor- 
no delle se formaram suc- 
cessivamente todas as gran- 

hvvor ao vosso conhecimento que, 
. tb j por imi amigo ministrei a meus filhos, cm 

etc o maravilhoso prepara- 

FHLOTENSE colhendo sem' 
is eilo pelo exilo obtido, 
is nela feliz concepção des 

rouquidão, 
Ü^ÇICO 

1 .'i"s. S« 
h' felicitar* 

motivo subscre -o-me com alto apreço ami* 
i ado Joio Pedro i.eandro y ;j 

m • mo este attestado Dr. E. L Ferreira de Araújo 
rtua reconherid*-. 
Licnça N 611 de 26 de .ITurço de 1634( 
DEPOSITO GERAL: DBO GARIA SEQUEIRA — PE* 

aTAS — RIO G DO SUL 
VetaJe-se em 'xla a parta 

cifico, e não só as formas 
praticas como as concepções 
superiores em virtude das 
quaes o homem deixa de ser 
uma féra e se torna um en- 
te manso e pacifico. v CjU- 
se, por exemplo, o caso da 
China. O orgulho europeu 
se recusa a toma-la por 
exemplo. No entanto, ha viu 
te ou trinta séculos que os 
europeus vivem em guerra 
penuanenle, se chacinam in- 
cessantemente, se assassi- 
nam aos milhões continua- 
mente, se matam todos, en- 
tre todas as nações, — ao, 
passo que ha vinte ou trin- 
ta séculos os chins, que são 
tão numerosos como os eu- 
ropeus, ou mais numerosos, 
os chins vivem heutifica- 
mente, serenamente, e as 
guerras não os attingem, 
jorque eltes i\áo têm senti- 
mento de ifatria, mas só do 
mmanidade. 

A phüosophia chineza é 
a mais alta philosophia do 
mundo. Ha tres livros euro- 
peus que precisam ser estu- 
dados attentamente, sobre 

!o assmnpto. São elles os se- 
guintes: "Historia da Philo- 
sophia Chineza", de E. V 
Zenker; "Confucio", de Ri- 
cardo VVilhelm; e "Lao-T 
e o Taoismo" também de 
cardo VVilhelm. 

A philosophia chineza pro 
duziu uma ethica humana 
que é definitiva. E o pensa- 

jinento çhim tem unui vasti- 
dão cósmica superior ao es- 
treito mechanismo das con- 
cepções do Occidente. Por- 
que, em synthese, os euro- 
peus se tornam definitiva- 
mente os animaes mais sel- 
vagens do mundo, dotados 
de todo o apparelhamento 

se desenha, em vao pro- 
curam esconder a impressão 
üe desalento, e de quasi in- 
curável tristeza, que vae as- 
soberbando o patriotismo 
vulgar dos brasileiros sem 
maior responsabilidade. Sen 
te-se, deaute desse pheno- j 
meuo indisíarçavel, como ; 
os homens que nos deveriam1 

guiar em vez de não serem 
comprehendidos pelo muito 
que se elevaram acima da 
turba, não os comprebendc 
o povo porque, em matéria 
de coragem civica, todos 
desceram muito abaixo dos 
m\pis d a mediocridade. 
Acabastes, exlamava não ha 
muiio na scena do Municipal, 
dirigindo-se ao sr. Getulio 
Nargas, o sr. Affonso Pen- 
na Junior, com a vergonha 
inuoimnavel do antigo regi- 

c" era o de fazerem 
i- áciites os seus suc- 

Nunca se disse 
aosurdo do que este, 

solem tnzado pela palavra do 

r-? em upret0' Palavra 
Ü o . , T16 nâo falseava 

.. . NertIade em relação a 
n!'mmn0^„LPodrJ.gues A'ves, 

ainda mesmo quando nossos 
homens de todo ignorassem 
os ensinamentos da crôni- 
ca republicana, tivessem vi 
vos os postalados de outu- 
bro. Assim 
no entanto, para que mais 
se aggrave o desalento a um 
ponto em que todos são can 
didatos de si mesmos e ca- 
da qual presente a sua vic- 
toria com a esperança de vir 
a se-lo do sr. Getulio Var- 
gas. Todo esse movimento 
de governadores e ministros, 
de políticos e candidatos, na 
da mais traduz que a impôs 
sibilidade mecanica de qual- 
quer articulação de forças 
era torno de um ou dois no- 
mes, que o temor pânico de , 
uma decisão livre de qual- 
quer governo. O sr. Getulio 
Vargas, conhece de tal modo ] 
esse palco immenso do Bra- 
sil, e os fantoches que ahi , 
representam, que se compraz 
cm abandonar os cordéis des 
les e daquelles para sorrir 
ao ridículo e á covardia de 
todos. Chega o governador 
deste Estado, acóde o de um 
outro, surge o do Sul, an- 
nuncia-se a vinda de mais 
um do Norte, e S. Excia., 

pertteu 
grauar, todo i__^_ 
O sr. Getulio Viug^' 
nao se apresse Por^ ■ loa uc uuiu- está U16 

não acontece ' pcuas o vc taiil"' 
xemio com os seus 
cucsTuíos ue çova#*^ 
tuicos ue ausência u ^ 
do uo dever Para c0 ac- 
pmzl Nao poue p*vt

c01tt- 
coido nem tuuieza ou jj 
hiuaçào de vontades . 
nao ha o proposuo 
vel de se amparar o qu ' 
riclita. Ü pronlenia. dã o de 
cessão não é de l^to 0a 
saivar o Brasil, ou de & 
trai* um nome que o e-v 
mas o de domiuar as ,. toJ 
ções de todos os cau - alJe 
de si mesmos, e do» ^ , 
pensam não em como 
o paiz com a eleição 
ou daquele, mas em oS 
ficarão elles propno5. 
seus partidos, seus coma' ^ 
dos, favores e posiçõe*- 
assim viveremos oito e 
mezes ainda nessa reVI 

sobre o corpo enfermo, 
se sussurro do enxame 
do. E assim não ser. . .ija, 
tranhar que um triste, .. 
como o corsel ferido à h® 
do charco, quebrada a m 
homens, rftlos os lac0® _ xj 
lei e do regimen, o Br 
supplique que lhe f® ue 
um pouco de piedade, Í*E 
nâo enxotem as moscas 
o chupam e lhe dissorain 
sangue, porque as outras a 
da estão mais sedentes, e 
todo famintas, por se inS 

larem nelle. O sr. 
Vargas sabe disto, e é P 
isto que vae para Poços 
Caldas, e abandona os co 
deis de seus fantoches, so 
rindo para a scena desert* 
de homens e valores... 

Delfim Moreírn^pm^ .nives> enfarado de seus bonecos e 
cni o   ' 'Pdacio Pes f dos que lhe perturbam o re- 
Zl % f.

OUtros Presidentes que nao fizeram seus suc- 
cessores, visto como a fah 

lornf alnda' e de '""do do- 
ação0' P°r<pie fdial, em re- 

Penna ao
n!audoso Affo"so 

renni r ante da historia puhhrana, conhecida mes 

de hi?mwef nao se Presam 

bretaln h aS' e deante. so 
rio , ex-empl0 Que nos 1-evolução de 30, defla deu 

-C-e: )- 

des nações daquella época, o. | jeientifico e technico da cha- 
Egypto, a Phemcia, a Judea, 1 

Troya, Athenas, Sparta, Car 
thago, Roma c todas as mais. 
Todas as civilisações occi- 
dentaes antigas surgiram co 
mo funeção desse intercâm- 
bio de idéas c produetos que 
se estabeleceu em torno ao 
Mediterrâneo. • 

f. 

H. 1 
i-e ordem dos srs. Collec* 

tores da l." e 2.8 Colleclo" 
r us Federaes desta Cidade, 

amos ao conhecimento 
tu;.Tensa Io» e do publi* 

■te -le aocordo 
n _ . 6 • 145 pa- 

■ icam " li- 
ados a pagarem a í 

o evercício da "tíAtA 
PESCA", nos termos do 
digo de Caça e Pesca. Os 
dribuiníes que infringi* 

, .mu os dispositivos estatuí- 

dos no referido codigo, se- 
rão punidos com as pennas 
de: 2009000 a 1:0009000; de 
2:00090 a 5:000|000 e a ap- 
prehensão de todo o instru- 
mento ou material de Caça e 
Pesca. 

' 1." e 2.» Collectoria Fede- 
ral de Ponta Grossa, 25 de 
Fevereiro de 1937. 

; Os Escrivães: 
José de Almeida e Silva 

Fernando Carriel 

Mas voltemos á época mo- 
derna . A civilisação ' euro- 
pca fracassou. Ella se de- 
monstra exclusivamente me- 
thanica. Os povos europeus 

• dn actualidade são Hunot, 
I Vandalos, Godos, Ostrogo- 
dos e outros tantos barba- 

Sros da antigüidade, apenas 
agora dotados de apurados 
conhecimentos scienlificos, 

] mas despidos de amor ao 
proximo, de respeito pelos 
seus semelhantes, de qual- 

i quer elementar sentimen- 
to humano. \f-\ 

E qual o remedio para o 
fracasso da civilisação ea- 
ropéa? 

v Consiste em volver o seu 
1 estudo para o Oriente, dc 
onde nasce o sol, que ó n 
origem da vida. 
ÍOs europeus são muito or 

gulhosos, mas precisam estu 
i dar no Extremo Oriente as 
c formas praticas do viver pa 

Jmada civilisação. E os chins 
•cuja civilisação tem dez sé- 

culos de antecedência sobre 
a_ européa, os chins sendo 
tão numerosos como os eu- 

. ropeus, nem sequer se divi- 
diram em nações, não conhe 
cem as patrias e vivem bea- , 
tificamente cultivando a mais • 
perfeita serenidade do mim 
do ha trinta ou quarenta sé- 
culos, sorrindo da historia 
européa que é uma carnifi- 
cina permanente. 

ÍE4C9S e ANÊMICOS I 
P » TOM KM s % 

fíc-cscfatfo 
u ' • 1»fn-vEuu 

C Mlitl \ ;iCG 1 

Combate F O S 8 C S, 

BronchiJes, 
Catharros 

Pulmoaare#, 
Dar nas costas 

^ e no peito 

cojifunrllr _ Peçam se 

VINHO CREOSOTADÒ 

pouso do Rio Negro, quasi 
que fóge para Poços de Cal 
das, para ver como elles fi- 
cam. Nos seus dedos, por 
onde correm as redeas dos 
pingos em que elle passeia 
alé á Represa e á Cascata 
«as Antas, vão apenas os 

cordéis que se prendam a 
alcuns ministros e políticos 
que agita ma scena confusa 
e morta. Ninguém sabe re- 
presentar sem elle, e todos 
ficam desajeitados como es- 

dei 
adã 
nes 

vtumm vfft 

o collossal aortimento 
presente* que a 

de novidades em artigos par8 

Kho 

ü mplhor A FABRICA 

Loja ArrieAlcan& 
recebeu nesta semana, como também, completo sorti'11"'1 

to de artigos de slumiaip da afamada marca FULuUR 
Não confundam é aó em 

Loja Amer'Ccina 
AV. VICENTE MACHADO ESQUINA R. SANTANNA 

  PONTA GROSSA 

Gr «es e mah ertves 

FOI EVACUA- 
EMPREGO DE CAPITAL 

VENDE-SE 

um 0terrJeCO fle Pechincha um terreno na avenida Dr. TI . 
Carlos Cavalcanli 
de frente 55 
420 metros 

medindo 
metros com 

•» 11111 *t+> 

Nassagens 
Massagens em gerai a mao 

e com appareiüos apro- 
priados. j 

Massagens geraes, massa- 
gens em qualquer parte do 
coi po, massagens no rosto. 

Massagens para lazer fun- 
cionar a circulação do saa- 

I que; massagens para nervos 
massagens contra reumatis- 
mo e puralysla. 

Especialidade cm trata- 
mento de calos, hirrugas o 
sinaes — Trabalho garanti- 
do ^ perfeito. 

Com attesiados de pessoas j 
desta localidade — Cônsul- j 

fl,ucli[-tas 

i61!35 das melhores dades. quali- 

Emfim, um pomar de pri- 
meira ordem, contando tam 

r.a. 
Conl. diversas bemfeito- 

J, * Caaa' estrebaria e 
vende3! Ptra comstrucção. 'enae-ee também lotea de 

.p , 11 * 42(1 
cratar na Casa 

Avenida t- [p 
munero 1J. . 

N. B. — xs ai eras eslão proa 

Barbosa, 
Machado 

frucli 
do. 

DE AVIÕES " 
— DA PELA 

N. YORR, l.o (BAND) — 
A fabrica de aviões "Dou- 
glas" foi evacuada pela po- 
licia, a noite, tendo os ope 
rarios, que a occupavam ha 
Ires dias, se retirado em des 
ordem, promovendo sérios 
atropelos. 

Os operários, cujo nume- 
ro ascenda a 400, foram pre 
sos pelos policiaes, que se 
utilizaram de bombas de ga- 
zes lacrimogêneos e bastões. 

Os grevistas deverão ser 
processados por crime con- 
tra a propriedade. " 

A policia conseguiu ainda 
desalojar 61 paredistas que 

DOUGLAS" 
POLICIA — 

permaneciam numa fabrica 
em Illinois, desde o dia 1' 
do mez findo. 

Estes operários nâo a" 
bandonaram o local sem a" 
tes resistirem tenazmente a 

acção policial, que foi exe- 
cutada também a custa do 
bombas lacrimogêneas. 

Varias pessoas sahiram f0
5 

ridas. > ' 
Sabe-se que os operário» 

das fabricas "Fischer" ô 

"Chevrolet", em Janesvillo» 
voltaram ao' trabalho, atten- 
dendo as ordens do comitê 
do Syndicato dos Trabalha- 
dores em Automóvel. 

( :+:)—- 

♦as; das 14 ás 17 horas. 
Rua Santos Duraont n." 107 

CARLOS BACHMEJER 

V^m an Pnraná 
O EMBAIXADOR BRITANI CO JUNTO AO GOVERNO 

S. PAUrn a ~—BRASILEIRO   
Na próxima '! 0 ?*ND) - 
jando nelò «S® €ira' ^a* -1 No dia immediato, o di- 
Sul". chevnrA Cruzeiro do plomata britânico seguira 
o embaixidnr. j esí,a ^apitai, para a cidade de Londrina, 
"ha iuntn a Breta- no Paraná, onde repousará 

0 80 «overno brasi- alguns dias. 

2G.ooo 

■, ndemo» Por ••t* pi*ço u m 9UP*r»o1" Par áe sapato p ar* hoojeníi em salto arge Tltjn0> 

Casa B «I 
I 

. M./í Ten^ 8 typo» diverso, d «Ste artlio ten B12amo 

0 I" 0 n j ^ o n t e 

FOPULAR 
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TEM NOVA DIRECTORIA 

Da secretaria do "Palestra ,3.° Secretario, 
Italia", de Curityba, recebe- vazzoni; 1" 
mos, o seguinte officio: 

"Presados senhores 
Temos o prazer de com- 

'lumicar a V. S. que em 18 
do corrente foi eleita e eni- 
Ocssada a Directoria que de 
Verá dirigir os destinos des- 
lc Club no período de 11)87- 
1938, que ficou assim cons- 
Rtuida: 

Presidente, Sr. Plinio Co- 
dega; Vice-Presidente, Tte. 
Álvaro Barbosa; Secretario 
Geral, Everaldo Lobo; 1.° 
Secretario, José Arantes; 

Ângelo Da- 
Theaoureiro, 

Mario Botterx; 3." Thasou- 
reiro, Ottilio O.t.rnack, Dl 
redor Esportivo, Pedi o Nas 
cimento. - 

CONSELHEIROS: 
Primo Lattes, Ângelo A«- 

dretta, Garibaldi Beda, 
cisco Gottardi, Muno Biscar 

g VValter Lopes. 

Apresentando os ^nossos ^vo 
tos de prosperidade, 
crevo-me com consideração; 
e apreço. 

Plinio Codega 

•*»: 11 n ■ i m n m i-m 111 n'"»i m ■ 

Retificação d» blo- 

, m A: 

»/*.* %tií 
Ç- fcf 

. Itíçj r. 

•" '--'-"ijcfçflo tjc 

COS á Espelho pela 

afamada e única ma 

china Van Norman. 

Pistõw • a"®'* 

nuinamenta Estran" 

w t 
Raoabsmuf, 

huntnu: 
"Font* Grossa, 

vareiro da ldé7 i 
Exmoa. Sur». Directores i 

do "Diário Esportivo" 
Levamos «o vosso conhe- 

cimento que em assembléa 
gerat reahsada aos 19 tüas 
Ue Fevereiro foi eleita a no- 
va Directoria, que ficou as- 
sim conslituida; 

Presidente, Ludovico Pi- 
larski; Vice-Presidente, An- 
tônio Rosseto; l." Secreta- 
rio, yValfrido Leonel Jau- 
seu; 3.' Secretario, Juito 
Durski; 1.° Tbesoureiro, San 
tos Cavallim; 2.° Tbesou- 
reiro, Pando Martins; Direc 
tor Esportivo, João Stacbo- 
viak; Representante junto á 
Liga, João Stachoviak. 

, Sendo o que nos offereça no 
momento somos com estima e 
elevada consideração. 

Pela JUNAK F. C. 
Ludovico Pilarskl 

Presidente 

A esta hora, que o Operá- 
rio, em sensacional apreseu 
tação, vem de derrotar em 

t > -canchas curitybanas, em am 
' bienle completamente ad- 
; verso, hosli sado de todos 
! os lados, inclusive pela pro 

, ' pria entidade maxima, o es- 
' quadrão do "Rio Branco", 
"escalado" para representar, 
como campeão, a Liga do 
Littoral, no certamen do ■ 
Estado; agora, que nem mes 
mo á custa de chicauas, as 
mais indecentes, se logrou 
toldar o valor do esporte 
princezino; desde que os 
nossos representantes, nu-' 
ma demonstração brilhante 
de disciplina esportiva, le- 
vados á prova de fôgo, in- 
■diiferentes mas activos, pe- 

O OUE REPRESENTA PAR A PONTA GROSSA, A VIC TORIA DO ALVI-NEGRO, 
FRENTE AO "CAMPEÃO P ARNANGUARA — O OPERA RIO SO' SE DEFRONTARA 

COM O ATHLÉTICO SE FOR CANCHA, PARA A SÉRIE 
ADOPTADO O CRITÉRIO DO SORTEIO DA "MELHOR DE 3" 

diculo a que se sujeitou. pretendendo que o Opera- 
Bem diz o adagio que rio reclamara contra a in- 

"nem com tanta sêde se de- clusão dos "parnanguaras 
vt ir ao póte"... 110 campeonato, unicamente 

Aquelles que defenderam, pelo receio de medir forças 

verdade, assegurando-se, do 
módo mais completo a dig- 
nidade do nome esportivo 
da nossa cidade. 

DIÁRIO DOS CAMPOS que. 

-írt-)- 

A arrecadação 
DO IMPOSTO DO CONSU- 
— MO EM JA..E1RÜ — 

■r 
• ■■■•■ ■ 

i--" 

m 

m 

u 

1 
i 

de módo suspeitissimo os j com o mesmo, não escondiam .mais unia veü, com a defeza 
"direitos" do "Rio Branco", j a certeza que alimentavam jdos direilbs do Operário, 
não porque a razão estives- i de que nós seriamos os ven- 

  cidos de domingo, esqueci- 

geiros e das me 

lhores fabriciM. 

rápido Serviço 

gabantido. 

Para pagamentos * 

preços espe vista 

ciaes. 

Rua Gel. Dulcidio 

numero 90 

tVo B-as* 1 Já sb ^oco- 

111 uti 

COROADA DE PLENO EXI TO A EXPEA__ ^ 
: MACHINA CONSTR UIDA EM S. PALnu . 

Cruzes, ãs s- PAULO, 1.° (BAND) — 
ealisou-se t yaiisou-se hontem, nesta 

^'fital, a experiência offi- 
al da primeira locomotiva 
^estruida no Brasil, nas 

sVa^Svf'locomotiva ja 

ás 12,54 horas regressava a 

offici "ias da S. P. R., cujo tes. 

r-mital decorrendo a ^a 
gem em condições exoellen 

Quitado foi 
p t'ilo êxito. 

coroado de 
Dentro de breve 

Ks 
Jiiia 

Aa machina, que '•izia 
carga de 200 toneladas 

.carro-dynamometro, em- 1 eSa(lo 0r para calcular o es- 
. So de tracção, viajaram 

ji;i 
las autoridades da Estra- 

' 9n8enheiros e officiaes 
'uices que se 

■íiti , "a construcção. 
distingui- 

praso, 

prensa e directores da L 
tr a'locomotiva, que tem o 
numero 345, agradou aos te- 
chnicos, cujas referrmeias ^ 
sua capacidade sao as ma 

RIO, 1 (BAND) — Em Ja 
ueiro ultimo, a arrecaüaçao 
do imposto Ue consumo em 
,odo o paiz attingiu   
j0.8:lUf:(íü7ii>SK)0, conforme 
jommunicações leiegrapüi- 
^as á Directoria interna do 
ibesouro Nacional. 

Assi mse processou o re- 
colhimento: S. Paulo,   
30.580:044^300; Distrieto Fe 
deral, 14.937:619$700; R. Ü 
do Sul, 3.955:600$900; Rio 
Je Janeiro, 3.118:451^900; 
Minas Geraes, I .602;õ98íJ10j; 
Bahia, 1.345:873«80O; Pei- 

i nambuco, 1.116:153$80Q; J a 
raná, «44.4081100; Sta. Ca- 
tliarina, 800:857$700; Para- 
hyba, 473:172$000; Pará, 
379:0988700; Sergipe, ... 
304:350$500; Ceará,   
303;269$100; Alagoas,  
238:3981700; Maranhão, ... 
183:7001600; Amazonas e 
Acre, 175:038$100; Espirito 
Santo, 130;314$200: R. Q. 
do Norte, 120; 1691300; Mat- 
to Grosso, 56:523$300; Piau- 
hy, 50:754$I00 e Goyaz  
28:278$300. 

Ia poeira da parcialidade e 

"se com aquelle grêmio, mas 
tão só, conforme se via das 
entrelinhas, porque a ques 

do achincalhe com que pre- tão era de se ferir Ponta 
tendem no» ferir, — deve (Grossa, vingando-se feitos 
haver muita gente de cara á nossos, contra aquelles que 
banda, ruborisada pelo ri- ! não podiam passar pela de- 

dos de que em futebol nada 
se deve affirmar, aob pena 
de vir a cahir no ridículo 
em que agora se encontram 
os aggrcssores em questão. 

Está liquidada a questão. 

MacaiortS 

PaRA SERHaRLi i 

Vende-se «ma plaina 
alemã rolamentos de 30 cm 
4 eixo» e uma serra franco 

i de 35 x 40, ambas em per 
feito estado. 

Aceita-íe madeira em pa- 
gamento. 

cepçao de uma fragorosa 
derrota, defronlando-se com 
um conjuncto do interior, 
feito de afogadilho; aquelUs 
que nos assacaram um vas- 
to vocabulário humilhante, 

e liquidada da maneira mais 

poz á prova a imparcialida- 
de das suas attitudes, ao en- 
cerrar esta ligeira nota, não 
pôde faze-lo sem deixar con 
signado os mais calorosos 
applausos aos rapazes ope- 
rários, bem como ao grêmio 
vencedor, representado n a 
figura do seu digno presi- 

brilhante e mais justa que ! dente, — o sr. Ricardo Wa 
se podia conceber, isto é, gner, a cuja dedicação, sem 
com a nitida victoria de P. duvida, se deve a maior par 
Grossa, o que importa dizer, cella dessa sensacional vic- 
com o restabelecimento da toria. 

hii iiiidiHi * -   a ..... .. M. r. r.. y, r 

LAMEIRÃÜ & 
postal, 1.087. 

São Paulo. 

CIA. Caixa 

MOVIMPNT'' ; SUBVKR- 
.V- UADOE 

RX:]' 

e^tauraat 

(BHlNQÜlMiü) 1UNKER 
Rua fiimius tmmoiU 107. 
Diuriamen e l omba, pei- 

xes, Cnmarões. Coslnha da 
f>nineira, dirigida por com 
jí. lente profissionni. 

Olmcçò, juntai- serviço a 
"la minute". Aceita e.icom- 
mendas domicilio. 

Abert- a é ás 2 horas da 

toflda 
âS flCHVlMAFlF.S 

Comprasse uma, mi* 
nimo 300 alqueires. In- 
formações, com detalhes, 
dirigir a esta redação 
para "Fazenda". 

h.3l"dar.üJ 

OS ESQUERDISTAS PLANE 
JAVAM RECONDUZIR AO 
PODER O PRESIDENTE 
EXILADO 

O MEIO DE COMBATER 0 
INIMIGO 

QUITO 1.° (BAND) — A- 
cuba de ser descoberto pelas 
autoridades governamen- 
laes um movimento de cara- 
cter subversivo, provocado 
por elementos ligados ao par 
tido esquerdista, que foram 
auxiliados por diversos mi- 
litares reformados. 

RIO, 1 (BAND) —• O sr. 
Gelulio Vargas continua ds» 
cansar em Poços de Caldas. 

Apesai de suas negativas 
formaes, compreheiide-.se 
que a estação baluearia mi- 
neira está sendo centro de 
grande aclividade política. 

1 ! • , DO SR. 
RÍO, 27 (iiAiNDj — O em 

ba.xaaor usvvaiao .ujyiua 
couuuuu a aeseuvolver grau 
ue ucuvuiaae poiiuca, pro- 
curauuo arregaiiemar lurça-i 
em loiuo uo seu uouie paia 
a lulura suceessao presmeu- 
cial. ^ 

Apesar dos desmeutidos, 
saue-se que o uossu euiiiuixa 
aor em y Vasnmgion traba- 
iüa para eugreuar o R. G. 
üo hui e u aia perrepistu de 

OSVVALDO ARA--NUA 

S. Paulo em seu favor. Com 
este apoio, o sr. Osvvaido 
Aranha viria contar com ele 
meutos opposiciouistas de 
Minas, tornando-se assim cau 
didatura destacada, capaz 
de vencer a ma vontade do 

sr. Beuediclu Vatladares, ai' 
raslar as correntes paiada- 
rias de outros Estados e me 
recer a atteuçao decisiva ao 
sr. Getuiio Vargas. 

PORQUE ERA ESPIÃ DOS úUV ERiNiislAS LbPANHüLS 

Ao que se suppõe o proje 
ciado levante tinha por ob- 

Acredita-se, porem, que o 
chefe da Nação ainda não 
tenha candidato escolhido, 
íivâudo vários nomes e, prin 
cipalmente, estudando o meio 

PARIS, 1". (BAND) Um 
juruat desta Gapital publica 
alguns detalhes relerentes 
ao íusilameuto da artista ci- 
nema tograpbica bespanbola 
Rosita Draz, que foi presa 
ha um ruez pela policia secre 
ta do general Franco, por 
ler iicado apurado sua cul- 

^ .A VA V* • fcj Vt w V , " 
1endo partido cora desli-Hsongciras possíveis. 

de combater definitivamen- _    
jectivo conduzir ao poder o tè qualquer elemento que se palidade como' espiã, 
sr. Larrea Alva, que se en- ; levante contra a sua orien- Rosita Diaz, servindo-se 
contra uo exilio. tação.   ) dos seus conhecimentos com 

altas personalidades, obliuba 
informações imlilares, que 
eram enviadas ás torças iiu- 
migas por um radio clandes- 
tino inslallado em bevilha. 

Lssas inlormações da arlis 
ta de cinema deram causa 
a duas incursões da aviaçao 
xniumiga sobre as tropas na- 
cionalistas. Dahi a sua coa- 
demuação pela Corte Mar- 
cial. , 1 

A Lu sita na 

çàuomdot. Artigos ytft do- meti*. T* j 8«du e Ármarinhoi. IR/Zillas preços p« ra o aúica«b« 11 

29$® 

€ãíçã00 
A titulo de reclame. A cabamos de receber um a remessa da marca accima 

que estamos vendendo a titulo de reclames aos nos sos freguezes. 
Somente vendemos 1 par g cada pessoa. A POPULAR 29$5 

(Bcisa Beiío Horizonte 

yyr* X 
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Advogados 

DR NEWTON DE SOUZA E SILVA 
Causa» clVto. ocmunerciaes e crüninaes nas Comarcas 

Escrtptorfo: Marechal Deo doro n.» 15 (Defronte ao 
Fórum, no antigo local dal. a CoUectona Federal). 
Caixa postal 87 — Phone 2-0-8. 
J , U111    ■ 1. ... II I I I I 1 I I I I « 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.* 166 t d «nA 

Rua Augusto Ribas, 13 Ponta Grossa 1- Paraná 

>H M I i t t > i Í i 1 I > |-i i t < W I I I I 1111111 < I I) 
DR. MAIU ) LI MA SANTOS 
  ADVOGADO   

l em o seu escriptori» imU cidade, á rua Marechal Deo 
i o • u u * «numa d rua Gal. Carneiro). Gorrespon- 
Se no Rio e cn. varia lo calidades do Estado do Pa- 

    

 DB. ELOl DA CUNHA COSTA 
  S 

DB FAR1S ANTONIO S. I MICHAELE 
ADVOGADOS 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.® 9   
TELEFONE: 3-8-5. 

'1 cid' cÓhdV.iro 
PRESTES   

  DR. COSTA MALA   
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. , , ^ *.J 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro nu.4 116 

M I I I I I I " ' ^ ■+4++++ - 

'«■DlCOá ' 
ANTONIO PENTEADO 
 DE ALMEIDA    
Clinica medico cirúrgica em 
gerai — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 
AlUnde; de manhã na San- 
ta Casa; á tarde das 3 ás 
S boi as no consuRorio: Rua 
15 ile Novembro n." 49. 

 r- DR 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphillis, vias un- 
narias Tratamento radical 
das gonorrhéas e suas com- 

plicações 
Horário: das 9 ás 12 da 

manhã e das 2 às 6 da tarde. 
Praça Floriano 

«11111111 n m h 111 !<" 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   

— Medico — 

Clinica medica, . gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nüoras e criança». 
Consultórios: — PUarmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11% e das ia 
ás 16%. 

Residência: raa Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telephu- 
ne, 1-4-5 — Attende a «inal- i 

quer hora. 

■imiiiiiiiiniiin'*' 

O dr. Lauro Muller, par- 
ticipa aos seus amigos e 
clientes que, em viagem pa 
ra o Rio de Jauciro, se au- 
sentará até 15 de Fevereiro 
proximo. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência; rua 7 de Setem- 
hro_   Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

fi 1111 ii 1111. j i n n 11 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos hopitaes de S. 
Paulo e da clinica obsteírica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.® 78 (antigo consultório 
do Dr. Bursio) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

DR. RIBAS 

11111 a 111111 m 1111 h 

DR, FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

ConsuUorio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas 

Telepbone — 3-0-5 

hm h um i i »n m n h i 

mim num*' 
ANTOI IO A. SCHVVANSEE   

,i«m pratica nos hospltoa» do São Paulo 
Operações em geral. 
Doenças de senhoras e moléstias internas. 
Consultas: das 10 ás 11 e das 2 às 5 horas.^ 
Residência e consultor o: Rua do Rosário n. 

ii i m 11111111111 m < 11 m m ' n 111111 m 11'" * 

Cas^ Saúde 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 D E OU1UDRJ 
 Instalações modcrnasi Acceita particulares 
Raios X nos violetas - Dia thcrmia - exames Bacteno- 
    logicos - Pharma cia própria    
 Telepbone 3-5 Viila 26 de Outubro   

AUGUSTO E. 
,    MEDICO 

Clinica medico-cicurgica. 
Consultório: Farmacia Mil- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
n." 30 — Das 15 ás 18 horas 

I I I M I M ■ i | n tn ! ! , 

Phar macias 

farmacia e dro- 
garia MINERVA 

A íarmacia de couliauça 
GRJLMM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
♦ lelephone — 0 9 2 

Importadora de di-ogas. Es- 
peeiticos liumphreys e pru- 
duetos Chimlcos e Phaima 

ceu ticos 
Erneato da Silveira ,, 

• Vicente Machado n. ;i9 
Telepbone — 1-7.3 

— DR. ANTONIO RUSSO — 
Ex-assistente da clinica .Dr. Pericies de Mc/to SÍB* 
Tratamento: Ulceras, Variçpses, Varises e 

c môleslias do appai elho r» 
Imas. Moléstias de senhoras 

piratorio. 
Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência;— Rua Santos J lamoa , 

| 64 (Sobrado). 

*•' 1111 11 11 111 11 M I M I I i I I i M M M > M 

:i 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es. 
pecialista «m moléstias de 
apparelho genito urinaria. 

Diathermia. Elcctro-coagula 
ção ARa freqüência. 

Residência: 15 de Novembro 
n°. 20 Pbone 188 

ConsuUorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 horas. 

Illlllll     

DR. j. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

ConsuUorio: Roo 15 de No- 
vembro, 42 Dn^^ ás 17 hs. 
Residência:— Ttua Augusto 

Ribas n®. 11 

Laboratório Paula Soaro; 
Posagens no Sangue de ür éa Glycose, ácido Urico 

AutTevacinaí;renrSri0 ^ 15 de Novembro n.» 60. 

H I II H ♦•HHHH I 11 lf 

r WiAãiMÃClA JVUEKA 

sr-pK" 

DEN FSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 

Bb riPe^lallS-í.a em extracções de dentes. Tratamento de:— 

fS h ~ Abcessos e listulas de origem dentaria 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
e Parcies, de 

KSÍ~ResovtaeNe»- 
1 ~ ^lta. Freqüência — 

lathernia Coaguiação, etc. 
ConsuUorio - Rua s. Mari 

nho n o 12 _ Eag. da praça 

Barao de Guarauna 

LUCY MEHLU7 
Cirurgiã.denriata Diplomada pela Faculdade 

de Medicina do Parana. 

m^iCa dentaria em geral. 
crtan^l"0 especial bar« 

cSSSí: ?? 

DIVERSOS 
PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Coilare* n.° II 

Optoma installação, e.mel lente cosinha e situada :1"| 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mobiliail^' 
com venesiauas e agua i or- rente era todos. 

Acceitam-se pensionistas e fornecem-se marmitas. 
Proprielario e dirigente do estabelecimento: Heiii'i9UL 

Valio. 

''i 1111111111 n t n m 1111111111111 m 111»*■'■. 

Of f icina Vulcanisadora 
"A IIAP1DA" 

Com tecbnico d» mais de de pneumatlco ou in»hrjl' 
12 annos de pratica em tíue-, artigo ue borracha eove 

maior perieiçáo. 
Rua ualduino Tsquw 1*» 

Proprietário Cccilio !-•jca 

nos Ayres. 

Vulganisa qualquer typo 

11 111 M H I I I 111 I I M c m. M M M 11 I M I I »■*■»♦? 
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CAMINHÃO D E ALUGUEL   pa»  
Recentemente montado, wOP 

Si V. S. precisa de fazer ia com inslallaçêss as ma'1 

uma mudança urgente, um modernas 
pic-nic, viagens de passeio, 11 ] r ' H I I 1»: 
procure o Lothario, na nia 
Dr. Paula Xaxier, n". 3. ^  .* 2 1 7 S — 
*M I I I U H I I H I M n M 

HOTEI, FRANZE M 
Av. Fernandes Pinheiro n. c. 

5, Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo & estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princeza tios Gam 

^ V na G A S A 
DAS JE i , 1 /. S 

Avenida Vicei te 
Machado num. 4* 

— M E 1 \ S — 

l 
11 
t 

*■11 I I I I I m I 11 I M l t M I I 1111 M i I M I M >f VM-P 

0TT0 5TÊMMLEK 

Technico de radjoi da fir ma Wagner e Cia.r coartr 
ta qualquer apparelho e qual quer Jmeito. ivlephone 

. no a» 11 l»v 

CASA PORTUGljtZ 

Ter^HnâÇao de negocio^ 

TODOS OS ARTIGOS POR 10 E 60 % LISTA DE PREÇS DE ALGUNS ARTIGOS: 

I I I M i M I I Ml I I I I I I   Pi lllll 11 mu MUI 

A# 

Chitas largas, especiaes. 
Riscado xadrez especiaes. 
Riscado Superior, 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
Zeür listrado 
Zefir listado 
Zetir listrado 
Zefir listrado 
TTicolines para camisas 

MU f> <U »M W *i UUU UUU« 
M U » U MM U U UUU UUU4 

Tricolines para pijamas 
Brim grosso 1«. 
Brim listrado côr de 
Brlm listrado escuro de 
Brim listrado escuro de 
Brim diamantino de 1*. 
Brim kaki e cinza de 
Brim tipo casemira de 

>'» M I I I I I I M M 

de mt. 1$300 por* 11000 
met, 1$200 por IfOOÜ 

1|400 por 18200 
18800 por 18400 

28000 por 11600 
11300 IIOO® 
185000 por 18200 
18600 11300 
11800 11400 

de mt. 28500 por 18800 
' 38500 38000 
1 48500 48000 

48500 48000 
de 18300 po r 18000 

18600 por 18300 
18700 18400 

lã de 18900 por 18600 
d e 28200 por 18800 

28200 por 18800 
38500 por 28500 

M M M M M I ÍM-.M 11 I I I I I 

Panamá, especial de mt. 18200 por 11006 
Brim francês aa mt. 49560 por 3|60» 
Brim gaburdine legitimo mt. 08600 68000 
Algodão cr', peça 10 um. peça 101600 68666 
Agodão cru, peça 10 mts. peça 138506 118000 
Algodão cru peça 10 mts., 168000 188600 
Alvejado peça de 10 mts. 108000 00600 
Mvejsdo peça de 10 mts. 128000 68006 
Ivcjndo tipo linho 10 mis 188000 160600 
vejado tipo Unho 10 mU 168000 148000 
min Ave Maria "" 358000 288000 

Cretone branco, solteiro " 38500 2(600 
Cretone branco casal "" 68800 6(000 
Cretone de cor p.« casal 78500 08206 
Cretone de cõr para casa 1(800 18406 
Elamine cstMgpado á "" " 21000 18000 
Etamiue "" """" 2(200 18600 
Etamine  " 28500 *000 
Tobrfcico cor, lisa "" 38500 88000 
Gorgorio 4(506 49099 

•H 

* I I I M 

Qpala cor. larg. 0,80 de mt 28200 
Opala cor, "" 28900 
Linho «" » 6|5oo 
l.mho Belga larg. 0.80 1 bmífo 121000 
i uiho Belga 2^0 mt 288000 

.ll»HÍii'MIIIMn 

18800 
28506 
68800 
98800 

241800 

SEDAS' 
Crepe Gloria de mt. 
Crepe Mongol garantido 
Crepe Extra 
Crepe Marrooain fant. 
Lingerie todas as cores 
Lamé todas as cores 
Seda Klmonw todas as 
Seda "Sport" 
Seda Soleil - 

Seda Bagará 
Tafetá moiré 
Tafetá xadrezinho „UUD 
Drap, Seda para Tailleurs 

48500 por 
98000 
121000 
88000 
01800 
58000 

cores 51800 
141060 
188000 
121000 
258000 ^ 

Tande moda 151000 
281000 

48000 
88000 

lOIOOO 
78000 
68006 
48000 
48500 

118500 
148500 
108000 
201000 
118500 
228000 

M • • 

E assim todos os artigos da nosso estoque, que deixamos de enumerar por falta de espaço. V i 

CHAPÉUS RAMENZONI — Todo o frãguez que compra r um chapéu RAMENZONl terá direito a uma gravata ao valor de 108000 

t 

IIIMIIIIIIIIIIIHl^iil l-fry-fr MllilMUM » 

Aproveitem a occasiâo de a dquirlr artigos fle lei a pre ços abaixo do custo... 

# PORTUGUEZ A 

— PONTA GROSSA « 

5-Sfe. 
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Actos Officiaes 

P-refolíura Municipal de P. Gross^ 

B ~ -í" ^ QUINTA PAGINA , * *■ 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 27 DE FEVEREIRO DL 193? ^ 

Dlfectona de Contabilidade 

CAIXA 

b Saldo anterior 
^BA TRIBUTARIA 

Matricula de Veiüculus 
Wacas e Letreiros 
ülversõe» i 

3:431|0(W 

3^458300 

. -1 
21U$00Í 
ul^5U0 3:702$d00 

E emolumentos 
Luolumeuto» . 
Bauslerencias 
^eriçáo „ 

CONTAS A PAGAR 
N.0 36 — Odino Moro e 
Irmão — calçamento da 

travessa do Cemitério — 
Chéque n." 68 
BALANÇO j i '.AàtÃi 

7;860$7Ü0 
78$1Ü0 

799$000 
lõipdüü 
25$ÜÜU 3381000 

He, Aioramentos 459000 
■«■wta Extraordinária 
Hveutuaes 
^axa de Protocollo 

59000 
29000 71000 4:5939500 

SALDO em caixa 78910(1 7:9381800 

u mmw 
,7^061 C<.ti 1 va 

1 • oflwial 
Luiz Oliveira • S|lva Silvio 

S I S T O 
Fe ernandez SjlT»- 

Uiroctor iãezourc^r ) em Cummúi» 

Sucção d^^Archiv^^ 

, PORTARIA N.» 42 DE 26 DE 
I FEVEREIRO DE 1937 

K 
K 
H 

M 
X 
H 

AVISO 

Srs ,telo Presente convido os Dr. Flaviano Innocencio da 
abaixo mencionados, a ■ • —«WAAU UiCUUAUUrtUWO, " ^llVa 

..^Parecerem nesta secção, 1 Enrico *íiai retirarem seus Utu- k | 
ií terra. Deccorridos 15 
j os requerimentos serão 
■ üs arduvadus e os mte- 'esv 
Ni 

os ficarão sujeitos ao 
l^uto de busca. 
N^ltíto Beninca 446 
Wfltseüi 

336 

u.r-m 382 
jk oio Bueuo 420 
1 erto Domnschat Jor 
^'Ireulm 78 
jj Pinheiro 413 

Dalledone 308 
& Wagner 403 
)tj,- Uu Moro - Sebastião 
k Gonçalves Chaves 407 
l£°xsco Guido 367 
f No Ritter 402 
kNPpelieit! & 
e . Philo Nizka 85 

Pidlascheski 43 

10^ Schenekemherg i'0 
Maria José Farago 229 
Praxedes Gosta 245 
Jorge Ferreira Schuhert aat» 
Dr. Manoel L Dias de Gra- 

222 cia 
Isidoro D. de 

183 

U Rereza 102 
"es ' João e Laura AntU' s 147 

4lfiN
s Mesquita 183 

Na N José Fernandes 126 
'a|4Cl:'0 Ferreira do Ama- 

Dr. Manoel 
Gracia 221 
Bortoio Nadai 255 
Ladislau Traleski 260 
Ernesto Kossatz 213 
Jorge Holzmann 277 
Frederico Guilherme Utto 
265 
Bortoio Rani 348 
José A Mouro 335 
Sérgio "Villela Loyola 
Jorge Geryth 203 
ignacio • Novakoeki 64 

ct «a i Nicoiau SchainhucoMu 57 
David Alfredo Justus 10 
João Raitz 116 
Davino Antunes Mendes iue 
Thadeu Kosciornski >5 
FTancisco Viechineeki 28». 

Secção de Archivo de^Pre- 
feitura Municipal d» Pom* 
Grossa, em 22 de Fevereir» 
de IW- . , ' Neleea Le«at 

1809000 (cento e oitenta mil 
réis), ficando conseqüente- 1 

. . mente, moditicada a Porta- J 
O Prefeito Municipal de jrja n.o 14G de ^ de Novem I 

Ponta Grossa determina que ( k,-.. h» iuja 
todos os guardas da Inspec- 
toria de Vehiculos, inclusi- 
ve o de nome Petino Zauar- 
diui sejam incluídos nas fo- 
lhas de pagamento, do cor- 
rente mez em diante, com 
os vencimentos mensaes de 

hro de 1836. 
Gabinete da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
26 de Fevereiro de 1836, 

(a) Aibary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fideiis Augush' vives 
Secretario 

Ministério .de Gnurr s 

Alistamento Militar 

_ João. í. de Manoel 
1 ( .. —w-i 
de Ma-, 

As loriuras dos reli- 

giosos espariioes 

ü Radio de qualidade 

ASPECTOS DOLOROSOS DA LUGTA QUE SE DES 
ENRLA N A HESPANHA 

Sao mu úmeros os meia- mãs. Descobriu, íiualmen- 
hros de toiíirãrias e com- ^ u aija(iessa e> certa noite, 
muuitiades religiosas da Uesj Eateram as portas do Gon- 
paima, que prifeuraram asy- ^ufaUo italiano. Estavam a 
to na flana, em co^sequeu- saivt). a hellonavc "Sicilia ' 
cia de guerra civil que hoje transportou-as para Gênova, 
se ueseuroia no paiz Ue Cei-1 juntamente com 900 reli- 
vautes. Muitos euconti-aiu- 
se em Roma, outros estão 
em AJUlao, ou em Geuova, ou 
em outras cidades onde exts 
tem cuuveulüs. 

Na cidade Eterna, priuci- 
palmeule, nos arredores da 

gtosos. 
Foram sobremodo com- 

moventes as cerimonias re- 
ligiosas levadas a effeito em 
Roma, por occasião da clie- 
gada dos relugiados hespa- 
nhoes. As portas dos con 

piaça Sao Pedro, é íacii en-|, venl0s ahnram-se de par 

'^Uiauação) 153 

íijN — Eurides, í. de Au- 
R- de Almeida. 

Mario, í. de José R,, 

— Iraides, í• de" 

Tison. f 
fal — Ceciüo, 1 

de Atü 

Nascimento. ~'wov-uueuiu. i do, 1 
Íl, — Vaideviuo, í. d«) 

atoaz Pereira de Almeida. 

Vai, Hermeiino. í. d» ..'Mhh Luiz da Cru*- t 
L ' — Aristides, í. de Car 

ltoSar- 
tiS(, João, f. de FTan- 

l;iQRasiak. i 
Nüi~7 Ciemenlino, f. dei 

j ^lino Dias de Meira. 
HoJ — Pedro, í. de Maria 

Uü ^ü^andro ou Leonar 
de Laiã iMãnchi- ão 

X57 — Horacio, 1. üe 

J 150 
de Luiz 
_ Roracio, !• ue 

Eleuterio de Freitas- 
158 - Antomo. t- de Z™ 

xeÍS - de Mekrtay 

coutrar-se em grupos ou tso 
ladamenle, Ireiras, sacerdo- 
tes, ou monges hespauhoes. 
Em seus olhos ha uma ex- 
pressão de angustia, como 
si cada um estivesse toma- 
do de um pesadelio. 

Em sua maioria, tiveram 
de envergar trajos civis, pa 
ra conseguir fugir. As frei-, 
ras, então, tiveram de recor- 
rer a toda uma serie de es- 
tratagemas, para alcançr 

em par, para recebe-los. E 
o Papa fez questão de rece- 
he-los em audiência espe- 
cial, durante a qual com el- 
les palestrou longamente. A 
voz do Summo Pontífice Ire 
mia de emoção, quando lhes 
dirigiu palavras de conforto, 
de esperança e de fé. 

Para os que não conse- 
guiram salvar-se. Pio XI te- 
ve palavras da mais profun- 

i da admiração. "Elles cahi- 

-■>- 

í 

i 

i •c. m 

■ 

s fronteiras. Muitas liveiam| ram centenas, aos milha- 
de pintar os lábios e mesmo res _ disse 0 Sant0 pa(ire 
collocar uma ' 
lha no braço, 

faixa verme- i xr* . j 
E' claro que nos íin«ul0s df ruas 

• ,■ 7^,,.. e sobre as praias, cadáveres sonham -tinchva repug , sacerdote^ que nem pu- dessa torma, i deram ter a honra de uma 

Pcçm • acessórios para Posto de lavagem e Lubrica- 
FORD e CHEVROLET Mo- | ção "Atlantic" 

áerna Oficina Mecanâp». Reboques para transpor 

te de madeiras com eixos « 
1 rolamentos SKE, agente 
| exclusivo. 

B. Forbpck Júnior 
ESCRIPTORIO E OFFrÇÍ NA: RUA CÉL. DULODIO N.» 90 

SzarekE ^ f de Alltoniü 
100 

nancia ao agir 
mas, não havia outro recur- 1 ^pultur^ 
so para escapâr a sanha dos , Como ..L'0sserva. 
nuhcianos. Freqüentemente. ! tore Romano., _ 0 diarlo 

peciaes, a im ■ . ta: Monsenhor Neito, de Sin 
kl" .já.Ml tavu jau--— , je Ef", lhes uma apparencia rude. „ue Hnlw»- de lArida- 

Co ^ í. de Carlos 1 j 163 - ^ | Houve uma ^ejaque se As: 
k; .lVi melfno Ferreira. Allgei0j encontrava no hospital, quan 

Hit ^ César, f. de Maxi- | 164 -7 Delfo, f. u , , , „ ^vninoao. Au- 
ÚNÜ Gomes da Silveira. > Tamhelli. d Belmi 

• 'S - João. I. d» Iheodo 165 - V.cM. f " " 

- ■ '—d "JsrzzSS: t-" d«- 

'• f 

10$ 
EttPECS» 

tiro lübeiro. , Gu^ 
toa — Eduardo, í. de uu ^ 

tavo Jansan. ^«'Er-- 

^ __ Joaquim, £. de ^ , 

J44 ^*uu- k 
Nh . Francisco, £. o* 

Janeki. ' 
íiio 'iT Dscalino, f. de Cau 

ifa don)* J 

ienacio, f. de João I 

CiLt" p«drot f. de João 
148 l' - — Almiraudo, 
1 ÍMo Scrcmin, 

f. da 
  

ízL Lauro, f. de Maria 
Ij. una Fagundes. 

■W Estefanu, filho de 
Uj^ndrezepki. 

il. vt, ~-Amii, f. de Nagíh 
KS100^». ■ r-vj 

8e uüT ^Mnizio, f. de Jor- 

106 — Tarcilio, 
vid Stadler. * u_ 

1117   Sebastião, f- 
VVeiiceslau Engracio Morei- 

de| 

ra 
168 __ Adonias, f. de José 1 

da Silva Chaves. 
♦  m 1111111' 

Vende-»® 

o da Janeiro n. *• 
Ver e tratar preço» coro « 

^nviotaria na mesma sua proprietária ^ ^ 
V****,  lt l^LSca9-' 

• 11I I M 11 l i 1111111 H '111111111'' 11' ^ 

FAÇAM 

■gyfpçAgf NO RESTAUR4NT PONTA 
caossENsic — 

h^*6*lfivamenta taetallado nos baixos do Clube 

do estalou a revolução. Au- 
xiliada por seus parentes,' 
ponde fugir a tempo. Seu 
convento fôra incendiado. 
Varias irmãs tinham sido 
mortas, outras achavam-se 
escondidas. Convalescente . 
ainda, logrou ella por-se 
em contacto com outras ir- 

censio, de Barbastro. 
Quando for escripta, a bis 

toria desse martyrologio fa- 
rá estremecer de horror. 

s s x 

miiiiiiiiiMi: 
Vende-se 

1 

c/P 

OeMlHB 

Mcomsz 

Uma cata grande eoot nm 
bellissimo salão de baila e 

uma boa moradia. 
O salão tem 20x25 metro». 
O tereno tem 24x34 me- 

Permilir qu« essa doi ^ |gn^at 
nas costas conimu» Vejam hoht metmo fue 

sem 'ra,ar"®"|°° " belíssimo ponto. 

Taqú-a Rua Wanderlei N®. 97 
renal o deve ser com- TraU-se na mesma cata 
balida por melo da» 
pílulas de foster. (>»»)  
Dores reumalicas nos 
mu6£ulos Sobrtido a 

Aí 

1» 
y.' i: 

kS"--. ã SiSwSi. S» I«a> — 

paasionistaa de tnOS®» s.^ 7» 
i dionw e ■oet«r< 

o«/-n vertigens, falta de animo» 
Irregularidades urinarlas resultam- 
Irequenlemenle de mau lunciona^ 

^'piluTÁs DE FOSTER limpani Vende-tM. em sobrado. ra 
^-^ü-emaos rins. cem-construido n. rr^ide 

 ——■■■■ Vicente Machado, «Ro em 

£ venda 

•SSCST-WS»"«« 

PÍLULAS bom ponto. oonstrwçao 
optima, excellenle» "eparti- 
ções para casa commercial, 
nos baixos, e, no andar su- 

ou mais diariamente po- 
derão ganhar em sua pró- 
pria casa, quando dedica- 
rem suas horas vagas á 
original, artistica e rendo- 
sa industria "M. A. N. I. 
S.". Para informações, es- 
crever á "M. A. N. I. S.", 
R. do Passeio, 56 — sa- 
la 141 — Rio de Janei- 
ro. Receberá um folheto 
grátis explicativo. Se de- 
sejar amostra do trabalho 
I executar, basta remetter 
3-000, mesmo em moeda 
papel. O mais extenso e 
variado sortimento de cal- 
comanias, industriaes e 
artísticas. Catalogo grátis. 

A EMP.RÇZA NACIONAL DE 
«WPOigiO U CQNSTRUG- 
ÇÔES DOÍ ESTADOS DO 
SUL SJA — iui«i«u o servi- 
ço de Golosúsfltáa, dispondo 
de optimos lotes celouiaes 
que serão vendidos eu» pres- 
tações. Está insÉndo e ser 
riço de demarAção e divi- 

são cm lotas eokmiiaes 
"TRÃQUARY" Fazenda "fÀQUARY", opí- 

mamente situada — a 2 
kiloxnetros desta cidade — 

estando os lotes, desde já 
apostos a vanda. 

Estão também, a venda 
magníficos lotes para cha- 
caras —com a area de cinco 
alqueires cada «m — junto 
a cidade — no terreno de- 
nominado "REB1TA" sito a 
margem da estrada de Im- 
bitiiva. 1 

Peçam informações no 
aseriplario dn ENDECS a 
ras Augusrto Ribas N. 81. 

Pectrícísta 
Frsstaa ■■ da nas staalti 

oi ata pratte». Paga ■> boas 
erdenado. Tratar me Etactre 
são em dlscr que a renda 
ItaNMu'. AvanlJa 
Machado. 71. 

C aaa^BuenOs Aytes 

Jacob Mandeliman 

perior, para moradia. 
O proprietário vende por 

motivo de mudauça. Infor- 
mações neeta rcdacção. 

— FIRMA BRASILEIRA — 

Fabrica a deposito de MO- 

VEIS por ataaado o a va- 

n)* 

— PREÇOS MODICÜS — 

Raa ael Cfamdto a.' 41 

— Caba Postal, M — 

f ' Tekphoaa AM 

- Prata Grossa — 
■Modo do Parra* 

is 

k >• > - 
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-r .-k' . .^Sí; , 
DIARÍO DOS CAMPOS 

T 

I! |S Íta K. 3 0-41 ClfJE TIOTW REN4mN5S|ll ^WT^rM 

HOJE 3». feira 

> É11 » 1» M IH I I I t M< C I M M I H I I I M* 1 ;-»»•»« I « I 1 n . *» *    -    
^ 7 " I 1 11 I I I I   HKW ^4 / Amanha 4» fo,,-a 1 ' 

"Ssessão Colosso' 

-CASTELOS DE SONHOS- 
Gojnedia revista 

XXX 

Vivô para a «mor 

Vyarner-First, com Dolo re» dei Rio 

XXX 

Azas nas Treyas 

Paramount, com Cary Gra nt e Myrna Loy 

Amanhã 4» feira 

—"Soirée das Senhoritas"— 

— VOZ DO MUNDO, 1x36 — 

Viuvinha 

Indicísa 

5a. feira 

FOX MOVIETONE NEWS, 
19x22 

Cã. feira ' 

: COMPLEMENTO NACIONAL 

A&abeu 

Canção 

Entre les derix moncocier balance... 

Ü«mo uI0Unt' COm ^'emo n'e''> Aadre Luguet e Betty 

                     H4M i ■.. 11111111 u i n! m u 

Soirée das Senhoritas"   

Opereta da Cine Alianz. 

1 aludo e cantado em alemoã, 

coni Liane Haid.t 

& 

- KAY FRANCIS ~ 
na sua maior creação 

DOMINGO EM 2 SESSÕES ÍT MM á tk WíV v. — X^a»! OXhOO' AIG.O 

<<»»eRtS ÍR«Ci€®S 

2 Águias 

em Vou 

COM 

Mary Carlisle, Jack Bemyi 

Una Merkel, Ted Healy e 

Nat Pedlenton. 

Metro Goldvvyn Mayer 

WARNER — FIRST 
a garota prodiJTde^'8^ .1

JAMS0N 
o o de 0 anos de idade! 

0 0 i-iH H i M I » 1111111 Hi 

¥íBft#U Bnméi fà€àm M 
Pijr fíiti de 

O DRAMA SANGRENTO D E DOMINGO NO BAIRRO D AS ORPIIÃS í O BRASIL NAO COMPARE aau A TRAVESSIA PARIS 

u uicool é, seai duvida, um ^ 
uuc» maiores nUoelios da ílu i ^ 
tdaiiAuaue. i'eiverte caracte- , i ui ias de toda a especie amea 11... xycoTuua, nmuiuea e acu- 1 

; do sua progenitora, e, em 
aita voz, de envolta com in 

.vna de a matar; que às lã 
i.a uesaraçauüo luao» qua í , jras ^ doming0> jacob di 
tos por ene se uein-am uoim- 
aar. 

us joruaes nos mostram, 
c.íu iainenie, os dramas 
pungentes provocados peta 
p-enuoaçao ue sentidos 
naqueiies que se euxaiurdam 
no vinho. 

Num dos maiores paizes 
da America já se procurou 
varrer esse vicio ma.ir to. 
Resultaram nullos os esfor- 
ços dos estadistas yankees, 
justamente pelo íacto de agUi 
çai a prohitnçao, ainda mais, 
todos os apetites. Todavia, a 
tentativa de implantar a "lei 
secca" não pode deixar de 
constituir, sempre, uma ad- 
vertência solemne, feita por 
homens de alto saber 

E os dramas dolorosos dos 
que nos é dado ter co- 
nhecimento a iiiiude devem 
se transformar, também, em 
adniouição áquelles que se 
embrenharam pelo caminho 
tortuoso do alcooj, e que po- 
dem ainda retroceder. 

XXX 
Jacob Dihl, segundo os tes 

temunhos de vizinhos, dados 
no inquérito instaurado so- 
bre a tentativa do homicidio 
de que é accusado, é um dos 
muitos Infelizes a quem o al 
cool fez com que se fosse 
inutilizando a si proprio, que 
fez com que destruise o 
seu lar, ferisse de morte 
sua esposa, e acabase dentro 
de um cárcere. 

Jacob Dihl, domingo ulti 
Ato, as 15 horas, vibrou vio 
lenta facada em sua mulher, 
depois de a derrubar barba- 
ramente ao chão. 

Pelos depoimentos da vic 
tinia e de outras pessoas, os 
leitores verão reproduzides 
a soena de sangue do bairro 
das Orphãs e verão em que 
conta é tido o accusado Ame 
lia Krueger Dihl, sua esposa, 
com 23 annos de idade, de- 
pondo, no leito do Hospital 
de Caridade, onde se acha 
recolhida, disse:— que ha 
cerca de 8 annos é casada 
com Jacob; que este sempre 
v maltratava; que, em vista 
disso, a declarante resolveu 
Jelie se separar, afim de 
•vitar que o seu marido a 
í. abasse matando, conforme 
m caçava; que ha um mez 
fe.xou a companhia de Ja- 

■ ob, indo residir com sua 
1 e, no bairro das Orphãs, 
ue Jacob, diariamente, pas 
ava por defronte da casa 

ngiu-se á casa de sua mãe 
e, depois dos costumeiros 
doestos, saccou de uma fa- 
ca, pondo-se a perseguir a 
declarante, com o intuito de 
a matar; que a depoente pro 
curou alcançar o quintal de 
uma visinha, por um portão, 
sendo, porém, alcançada por 
seu perseguidor,, tendo Ja- 
cob, acto continuo, lhe vi- 
brado uma facada no peito, 
que Jacob é um ébrio habi- 
tual, porem não estava em- 
briagado quando a tentou 

matar; que delle se separou 
ha um mez por não ter podi 
do supportar os seus trata- 
mentos bestiaes. 
Jacob Dihl, em seu depoi- 
mento, confessou que, por 
haver perdido a calma, vi- 
brara a facada em sua espo 
sa, tendo accrecentado Que 
ella e D. Erancisca Krueger, 
sua mãe, sempre o insulta- 
vam. 

Julia Budzik, uma das vi 
sinhas, de 38 annos de ida- 
de, casada, natural da Polo 
nia, declarou em seu depoi 
mento que viu Jacob empu- 
nhando a faca e correndo 
em direcção á cidadejapis 
haver perpetrado o crime; 

que Amélia estava banhada '■ 
em sangue, em virtude da 
laçada que lhe vibrou o ma 
rido; que Jacob é um indivi 
duo perverso e de péssimos 
antecedentes^ 

Vicloria Sciditer, com 29 
annos de idade, visinha e 
inquilina de Erancisca Krue ' 
ger, mãe da victima, disse, J 
quando depoz: que viu Ja- 
cob agarrar sua esposa, der 
ruha-la violentamente ao 
chão e vibrar-lhe depois uma 
facada no peito. Acrescentou 
que Jacob costumava se em- 
briagar e maltratava a mulher 
a qual, entretanto, trahaihan 
do arduamente na chacara 
p rtencente ao sr. Chede Buf 
fara, onde o casal residia. 

XXX 
Amanhã publicaremos ou 

tros depoimentos, inclusive 
as declarações de Jacob Di- 
hl á nossa reportagem 

i Amélia está, como, disse- 
mos, recolhida ao Hospital, 
inspirando cuidados o seu 

estado. K' possível, porem, 
que, após demorado tr;ila- 
mento, venha a se .estabele- 
cer. O cel. Adolphito Gui- 
marães, iilustre Delegado 
Regional de Policia, porem, 
para ver se desperta os sen 
timentos de Jacob, embrute 
cidos pelo al' ool, disse ao 
criminoso qvj sua esposa 
havia fallechl» 

RIO, T_ (BANDj O almi- 
rante Delamare, presidente 
úo Aereo^wiiih Brasileiro, 
disse á repátiagem que o 
Brasil não comparecerá á 
prova aerea Paris-Nova York, 
a que foi convidado pela 
França, por não possuir ap- 
pareihos apropriados. 

Para tanto, seria preciso 
que o governo comprasse 
um avião em condições e que 

se lizesse, aqui, a escolha de 

riha^r0
de

af
te^— 

nossa bandeira. 

Dp. Oscar BorgeS 

Chegou doningo a Ponta n sua honrosa visita, no &xi 

cores da 

Na opinião do sr. Delame 
essa disputa Sül.a 
tissnna e o» apparelhos para 
tal fim serão os mais aper- 
leiçoados, a ponto de sun- 
Pm as imperfeições do pro- 
pno pdoto. 1 

Chegou doningo a Ponta a sua honrosa visita, 
rirossa, tendo regressado hon de hontem. , 0í 
; " pa^a " capital do Estado, Pela manhã, s. s. este ' r. Oscar Borges, eminente Cemitério Municipal, >„ 
'. ccctano da Fazenda e vnl foi depositar um Pu° b3 to proeminente na político ( de flores naturaes na é 

■ tadoal. O iilustre patrisio, de seu grande amigo 
consoante _ preunciamos, ve- ! Silveira, prestando, . 

m a Princeza dos Campos ' sa forma, significativa ^ 
investida do  ... nagem posthuma ao in0 ui 

f vel morto, dado que os i 
r-iffn rynmc ílo cftll C' • 

CONVITE 
Carlos Verlangiere e f.ihas convidam ás nes 

soas de suas relações pa ra assistirem á misS aue 
em commemoraçao ao ira nscurso do 1 « annivpr»' 
no do passamento de sua finada esposa uvem- 

d.- frida bruh u verl^gTeri 
mandam celebrar no dia 5 <ie marcn 
7 horas, na Cathedral do Bispado douro, ás 

Desde já antecipara os seu» agradecimentos. 

1 d quai aeu ca- ; vel morto, aaao que 
desempenho. ; tiplos affazeres de seu et 

j • Cscar Borges, ami- do cargo não lh'o perffl pes'ac«do do DIÁRIO DOS ram fazer por ocea/ião 
AMI OS, distinguiu-nos com funeraes. 

0 *3 0. 
EMBARCA HOJE PA PA CURITYBA 

| Sob o commando do illus 
j tre jel. João Pereira de OU 
, veira, embarcará hojV pa- 

CAUSA ESPA NTO E HORROR • . . 
A DESCRIPÇÂO DA LUTA, NA FRENTE DE MADRID 

AIADRID, 1 
deveras 

: ra a capital do Estado o 13 
Regimento de Infantaria, 

A discipliaa4 i 
unidade do Exercito a r 
aquartelada vae l)ar^C';i;-1o 
das manobras da 5". líc8'e. 
Militar. O embarque dar 
á ánoite. 

(BAND) São 
deveras impressionantes as uitdtaneameuteA a

f
Vlaçào' .M" 

informações chegadas a os- mais de 200 homhí i " 
ta Capital relativamente - ^ ^ bombas de diver 
ultima ofíensiva geral dos 
governístas, levadas a eff,ci- 
to em toda zona de comba- 
te de Madrid. 

«os calibres. Firmes e enér- 
gicos, porem, os atacantes 
conseguiram circunscrever 
o fogo intenso que lhes era 
dirigido, annullando todos 

Xífp ãe Guerra 21 

A descripção que se faz os esforços doTdm-surio' 
espanto e lv7- ■■ luversano. da lueta causa 

horror. 
No campo de bafanúi fica- 

Na ultima arrancada, re- 
gistou-se o fomento mais 

Aviso aos interessados que de 18 annos. . 
se acha aberta a matricula j Informação com o 71 a 
para os novos candidatos a ctor das 19 as 20 horas 
reservista . Documentos a Caserna do Tiro de Guei . 
apresentar: registro dê nasci A Directoria 
mento e autorização de paes Ponta Grossa, T. de W» 
ou tutores quando menores ço de 1937. 

ram estendidos sem vida na- ze mil -j- vauiu 

—- l de 3.000 soldados apoiados por S. 

!l'ln'Ín,an
l
te da Peleja Ouin 

iTRÍBCâO tíOS Carros 

lí7a rins Em ?5 ? 037 

| das forças governamenfaes. guerra"e a^aviTrin"^68 de 

Em franco desesnero. os ram  wcao» investi- 

1 Caminha* Tigra 19W - *e chazsi*.. .6282110 9;000$ÜtH) 
1 Caminhão Ramoua 1920 com carrossrria i> cahine 

969101   6:0008000 
1 Caminhão Hamona 102# com carrosseria e cabina 

.OMS   OlOMS 5:0008000 
1 Caminhão V-8-1934 com carrosseria e cabina 
18-731570   10:0001000 
1 Caminhão V-8-1033 com c arrossaeria e cabina 
18-493824   10;00ttíüü0 
1 Caminhão V-8-1934 longo, com carroisaria, cabina • 
quatro pneus novos 18-03013#  
1 Caminhão Ford 028|2V -chassis 

atacantes 
desespero, os 

desenvolyeram hTas^ 1Í—a cerrada' con 

jnâçiouaerTeveUnt^ 

UM GRANDE DESATRE ^ 
DO QUAL RESULTARAM FERIDAS 24 PESSOAS 

go, que resistiu bravamen 
te, impondo a desistência 
--mente abandono da j te tamanha 

RIO, 1". (BAND) O bairro omnibus ficou destruldc 
de S. Christovam foi hontem teiramente. 

cíiimo 7 --'"«uuo uma I , eatro um grave desas- - — - -  
r:m p,.!?tra?rdinaria. abri- I í,^, ™rido entre um omni-  ram fogo. Impotent 

eS, an- ! 
. resistência ' 

Três mil granadas foram ^ ^ 
despejadas sobre ás forças cado de cadáveres. " 1Un 

«w wxiac um UIIIIII- 
bus e um bonde de linha Cas 
cadura, do qual sahiram fe- 
"das 24 pessoas, sendo 4 em 
estado grave. 

12 nooiooo 

2;'mOf (iüÕ 

52770 

1 Sedan V-8-1934 da luxo 4 
portas  16-039768   
1 Sedan F^ord 931 duaa portas ... 
1 Auto-Chevrolet 1928   8519754 
1 Limouzine Chandler da 4 portas 
I Auto Buick   1333613 
1 Barata VVhippet 6 cyjind roa .. 98- A 9309 7 3:5008000 
1 Auto VVhippet 1929   9G-A 430251   1:5008000 
1 Seron Grampege de 4 port ns de luxo 565806 g;O0080tí0 
1 Auto-Crysler 192C  P-Í75196  ü;000»o00 
i Auto-Packard 1029 da 7 lugares 853Ü3-A .. 3:0008000 
1 Auto-Chevrolet 1029   565506   6:0008000 

12:0008000 
7:500801)0 
2:2(108000 
4:0008000 
3:0008000 

AINDA O INCÊNDIO NA rxivm. 
ADMITTIDA A _ CNETRAL a hypothes e do cÍhÍe 

RIO, 1°. (BAND) — Prose- 
g»e, na delegacia do 22" dis- d„ ' Porem, o facto 
tricto, o inquérito para apu- 'lo„ sldo encontrado um « 
rar a origem do terrível in- iL*1"? í31 nnmediatamen- 
cendio no deposito dc infla- „ ÇO de lona embebida cm 
maveis da Central do Brasil, - tnvia<lo   ■ 

b„ÍVí:ua Anna Nery, o omni 
bus chocou-se contra o bon- 

golne ite ^rneir0' dando "m 

car?o prí ,dlrecç50' lançou o , 0 contra um poste ton- 
Io oxplodWo „ 

: crn Engenho de Dentro e que 
' causou um prejuiso avalia- 

do em 800:0008, conforme 
I ja noticiamos. 

Pelas pesquizas realisadas 
no loca), surgiram duas hy- 
pothese; incêndio casual ou 
provocado criminosamente. 

. ao Gabinete de 
cenT ^ CXanie

i O en- 
WGnde-se 

genheiro Renato dõ'Abrén 
declarou ser esse oleo de ; 

toaá infí ,nfC!"ÍOr e' s"iei- 70 a inflammaçao cm uma 
.temperatura mais elevada 

Por essa rasão, a hvnothe 
! e a segunda. yp e 

< RTE CREATION 
AVISO 

€s?£^£ mmi&B 

o ckiEãariü un P, 5, D, 
IP orifâ 

Uma optima casa de ma- ' 

FstaeS Cm Iraty' Proxima á 
fa oht I e Urn terreno, nes- 
20 x ao6 00111 17 mes e .... r)^,,wv,lvw 

r; flWANOO CIGA 
sara, CIGARROS, ESPÍ 
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Por convocação do cel. 
José Miró de Freitas, seu di- 

Nestea proximo* dias, se- gno e prestigioso presiden- 
á instailada nesta cidade (e, esfeve reunido domingo 

a sub-ajpencia do lustitu- ultimo o Directorio local do 

' rf*tl0H» onde serão lec ) do grêmio situacionista, 
com o fim de serem tratados 
interesses da ' gremiação_ 

Esteve presente o Dr. "üs- 

todos os presentes abordado 
os vários assumptos com ele 
vação de vistas e com elogia 

Grossa HOMENAGEIA.O DR. RAUL MACEDO 

Conforme já tivemos oc- 
casião de noticiar, o Dr Macedo. 

vel demonstração de solida Raul Macedo foi transferido ^K-n"10 bau9l»de 
á qual constituiu de 

C O tomno não 

O systema nerv 

(ado e descon 

comprimido de 

onados os seus cursos sob 
. direcção de professora ia- 

. imente habilitada. Todas 
i . cursos são diplomados, 
e os diplomas devidamente 
listrados, sendo as pri- 

ras matricula», inclusi- 
" diplomas, a preços pro- 

ibires. 
Juer aprender corte? 
"sr-fre mais alguns dias e 
i este jornal. 
Não se arrependerá. 

ríedade partidaria. 
 (-T-) 

car Borges, iilustre Secre- 
tario da Fazenda e membro 
do Directorio, o qual trou- 
xe a Ponta Grossa, confor- 

1 me dissemos, importante 
missão política. 

Nesse conclave, ficou pa- 
tenteado a cohesão e a har- 
jr-nia que reina no seio do 

directorio ■ T)essedista' tendo 

Perdeu-se 
Uma pasla, de couro, das 

usadas por advogados. 
Contendo a mesma vários 

documentos que só aprovei* 
tom ao seu dono, pede-se á 
pessoa que encontra-la, a fi- 
neza de levar á Avenida Bo- 
nifácio Yillela, n." 11, que 
será bem gratificada. 

das funeções de engenheiro nagem , ,occndo a home 
chefe da2».Resi(tencia do De rão Í' / Beniamin Mou 
partamento de Obras e Via- 0' 'r | .usou da palavra 
Cão, com sedo nesta cidade, dou,Alves' ^ue sau 
para as de engenheiro chefe eil. Pr®claro henageado 
do Porto de Paranaguá. cidad» 0 80vernador da 

Em signal de reconheci- rães Sri Alhary Guima- 
mento pêlos grandes servi- n,. p , Agrí>dcceu pei0 
ços prestados á cidade e a ' ' ±x.> -.iauua a viiuaue e a sadr.'^! ''n ^acedo' 0 abali- 
todo o interior quando á fren Azeve M a'70 Dr• Jo^ de 
te daquelle cargo, Ponta a n. n 0' seu irmão 

Gm.AJQtí TAolriO Cl 1 AX" firt,-   * F. Hnil I \fonzlVl,, .1 " Grossa, pelas suas figuras .scAilí'1'' i l—' ■ Macedo deve"" 
mais representativas, pres je p lnitlvaniente, bo- 
tou, hontem, no Hotel Ave- Pontn r aranagua- Deixa em 

, nida, uma homenagem «o Dr. interior e em todo o 
menor vasto circulo de a- 

VPSÀ uanuchi 

SS /«tnnS 

chi canhoi- :rancisoo Panu- 6 o remedio 
te e T! Sta' afIu! residen p , , Pessoa muito relacio- Restabelece 

na?» nos nervo» e perra 
sotíaes M0S círculos P 

" reparador e 

[.A )— agradavel, Cf 

PeÍ^Strabl
d
h
mÍradore^ só Í ^ 0 ' 

desenvolvín.0 ^rand'oso que tm tubos do io co« 
do, ueld ' 'COlno' sobretu N , 
e pela l.SeU, ^^irisrao Noya embalo9cm 

sua cultura de esdol. 4 ">mPrlmldo, 

de 0,25 gri. 
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